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tem de manhã aos ór
gãos de lnformação
pelo camarada José
Araújo, Secretário de
Organização do Par'
tido" o CEL analisou
problemas ligados à

30 min., sob a presi'
dência do Secretário'
-Geral do PAIGC, ca'
marada Aristides Pe'
reira. A reunião pro'
longar-se-á até ama'
nhã, domingo.

Entretanto, realtzou'
'se na tarde de quinta.
-feira, em Bissau, uma
reunião do Comité
Executivo de Luta,

Victor Soúde Mqrio visifq q Suéciq
* Fundo de Desenvolvimento do Ardbio ioudita
, gqronle finonciomento do pro¡ecfo de Çumeré

mIsgElAN¡BrO N¡,CrONÃr. * PRECO 5.00 PESOS
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ENCÍINTRA.SE REUI{ID(I EM B¡S$AU
fl CSL Dfl PARTITIO

* Escolhido para " Dia das FARP," 0 16 de.-,Novembr0

Encontra-se reunido que foi precedida, na
em Bissau" no Palácio parte da manhã, por
da Presidência, o Con- uma outra reuniãci da
selho Superior de Luta Comissão Permanen-
do Partido. A primeira te.
sessão de trabalhos Sequndo, decla.iniciou-se ontem, de -.I " - : r

manhã, Cerca das'9h. . raçoes presraoas on'

adopção do projecto
definitivo da agenda
de rabalhos para a
reunião do Co,nselho
Superior de Luta, on.
tem iniciada.
(Continua na pógina 8)

O camarada Victor
Saúde Maria, Comis-
sÉrio -de Estado dos
Negócios Estrangei.
ros.efectuará uma
visila oficial à Suécia,
nosdiasSe9docor
rente, a convite do
seu homólogo sueco,

Karin Soeder, anun.
ciou-se na quarta fei.
ra, em Estocolmo.
Durante a s,ua esta.
dia na capital'sueca,
o camarada Victor
Saúde Maria terá con.
versaÇöes com Ola
Ullsten, ministro-ad.

junto dos Negócios
Estrangeiros encarre.
gado da assistência
internaçional e com
o,s representantes do
Partido Social-Demo.
crata, partido da opo.
sição. Por outro lado,
visitará igualmente o

Económico e Planifi.
cação.

Este seminário, oro.
movido pela Esrco,la de
Formação Política e
ldeológica do Partido,
e que se destina â prê-

(Cddil¡¡ n¡ plg.'El

lnstituto de Esrtudos
Africanos da Univer.
sidade de Uppsala,
perto de Estocolmo.

Entretanto, Víctor
Saúde Maria deslo-
cou-se à Arábia Sau.

<<Continua na lágina 8>

LeopoldSedar
Senghor foi reelei.
to Presidente da
República do Sene.
gal com mais de 83
Bor cento dos vo.
tos. Segundo os
resultados definiti.
vos das eleições
gerais de 26 de Fe-

Segundr ¡essão do ¡eminádo
para a divulgação a populadzação
das lesoluções do lll Congresso

No prosseguimento
do seminário para a
popularizaçãp e divul-
gacão das resoluções
do lll Congres,so, teve
lugar no fim da tarde
do passado' dia 1,
quarta-feira, no salão
Amílcar Cabral da As'

Senghor reeleito preridente do Senegal

sociacão Comercial, a
segunda sessão de de.
bate do tema <Do ll
Congresso à lndepen.
dência Total>>, orienta.
da pelo camarada Vas-
co Cabral, do CEL do
Partido e Comissário
do Desenvolvimento

vereiro revelados
na terÇa feira, o
seu part¡do, o Par'
tido Socialista,. ob'
teve 83 dos 100 lu.
gares de deputa.
dos e a totalidade
d a s presidências
de câmara, salvo
uma. Esta foi para

o Partido Democrá.
tico Senegalês (P.
D. S.) principal
partido da oÞosi-
çáo, dirigido por
Ãbdoulay Wade,que foj o único
candidato à eleição,

{Contlnuação na pág. 8)

Hensagem de Boumedienr
a Adstide¡ Percira- e Luiz Cabral

Portado,r de uma mensagem pessoat
de Houari. Boumediene, Presldente dg
Comité Central da FNL e Presidente da
República Argelina, para a Direcçãó Su'
perior do PAIGC, chegou na segunda'
-fe¡ra passada a Bissau, Djelloul tsakhti
Nemiche, Presidente da Comissão dos
Assuntos Socrais da Assembleta Popular
Nacronal Argetrna. O conteudo da men'
sagem rncrqe em es,peclal soDre a lura oe
ltncruaçao qo povo sanarout, soo a utrtrc-
çao c¡a sua vafrguarua revoluclonana,. a
Frente Honsâr¡o.

U comanqante Bakthi foi recebido
em audrencra, na terça-Ielra, pelo cama'
racla Ansuoes Heretra, Secretaflo-Ueral
cto'PAIGC e Presiclente da Ftepuplrca de
Caþo Verde, em segutcla pelo camarada
Lurz Caþral, Secrerar¡o'Geral ad¡unto clo
Partido e Presidente da - Repuotlca da
Guinê'Bissau, a quem entregou as res'
pectrvas mensagens.

Conforme nos declarou o enviado
especial do Presidente argelino esta s'ua
mrssão enquadra-se nas habituais con'-
sultas bilaterais egtre os nossos dois
pa¡ses, agora sobre as questoes do Sa'
hara Ocidental e sobre a conferência dos
Chefes de Estados africanos sobre o pro'
blema da luta do povo.Saharaoui, que
terá lugar nos fins de Março em Librer
ville.

Na sua troca de impressóes com os.
dirigentes máximos do Partido e dos Es.
tados da Guiné'Bissau e Cabo Verde, o
comandante Bakth¡ salientou a identida.
de dos pontos de vista sobre o problema
da âuto-determ¡nação e de respeito pela
integridade territoiial de cada þovo, um
dos princípios de base da OUA;
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A Educoçõo
Camarada Director

Venho pela primeira vez ocupar as colunas
do nosso iornal.

Digo nosso iornal, porcJue cada dla o ior-
nal, guanto à minha maneira de ven, se esté¡-a
popularizar e melhorar. Deste modo, achei-me
à vontade em escrever esta carta sobre a educa-

ção, que espero seia publicada.
'l'odos nós sabemos, grne durante a época

da colonizaçáo, éramos obrigados a seguir uma
cultura típica europei,a. Sabemos também gue
havia muita desigualdade entre os alunos nas
escolas' Sendo a precentagem de chumbos sem-
prc muilo eleuada.

ivlas, embora howesse essa desigualdude,
havia alguns filhos da nossa terra, gue nessa af-
tura faziam parte da pequena burgu-esia, quc.

conseguiam suplantar esse esquema até chegar
às universidades. .Muitos dess"s alunos, consci-
entes c{a situaÇáo gue reinava; ingressaYam lìos
partidos polÍ¡icos revolucionários, exercendo uma
oressão sobre os coJonialistas.

Depois de ,ros tornarmos independentes, e

e*pu'Jsarmos os colonialistas da nossa terr,a, o

,,orrlo Gou"rno tem feito os possír'eis para dimi-
nuir a percentagem de analfabetos.

Deste modo, ,ubemo. gue 4gora existem
muitos coopeianles, Portugueses, Italianos, Fran-
ceses, Russos etc., no sentido ds apoiarem a

educação e a instrução- nas nossas escolas. Exis-
tem também muitos alutos, que têm feito urn
enorme sacrifício, pala além do seu horário nor-
mal de estudos, dando aulas a colegas mais
atrasados. lsto tudo, cumprindo as palavras de

ordern do nosso Partido, para levarmos avante
a nossa luta de-ReconstruÇao. O nosso Gover-
no, airavés do Comissariado de Estado da Edu-
cação Nacional, tem {eito 9s possíveis para nor-
malizar a situaçáo e dar todo o apoio necessário,
no sentido de let'ar avante o desenuoluimento
educacional.

NesSa bas", ou seia, no sentido de desettuoi-
vimento da nossa histólia, e da notsa cultuta,
,ealizou-se o 1." Encontro dos Ministtos da Edur
cação dos países de expressáo Portuguesa. Aí
se debate¡am, apoiando -na Educacáo, ponto
fi¡lcral de toda a sociedade, os seguintes temas:

Educacão e conhecimento' Educacão e de-
-qenvolvimenio. económico, Educaçáo e desisual-
clade social e Educacão e identidad" 

"ui[h.trul.Esperemos gue todas estas resoluÇões to-

-adu, neste Encont"o, venham contribuiir para
o avanÇo no trabalho eJabotado por todos os

m"*bto, participantes no Encontro.

Ioao Alberto Alues da Fonsnra

A 14." ¡ornada do Campeonato Nacional de Fu-
tebol, colocou frente a frente, dois dos mais sérios
candidatos ao título ináximo * ò Benfica e o Tom-
bali' Neste embate, ganhou a eguipa encarnada por
2-1. Entretanto, esta vitória tem vindo a levantar sé-
rias discussões entre os 'amantes do desporto. Ir4uitos
acusam o árbitro q,re dirigiu esta partida, Arnaldo
Morais, u'rn dos melhores árbitros do Þaís, dg u s,tu
actuacáo ter influenciado bastante o resultado. Pois
se el" tivesse assinalado u,rn pettalte certo contra os

.n"uÃudor. talvez o resultudo fosse outro. Ale,tttt
',ráo muir Tonse. O Desportirro de Tombali, petdeu o

ioso. porque os árbitros temem o Benfica... O- que

;;;" do Lrcontro Benfica-Tombali, é o tema sobre o
qual falam dtur p"ttout.

Do.s leitores

É DE LAMENTAR

Alfredo loisó Indami.
técnico da Rodto Dilusao
Nocionol - <<Quanto ao
encontro qne colo.o,t fren-

O Pals

Airdo qlimentqr
portugues(I
ô Guiné-Bissou
200 toneladas de batata chegam brevemente

l-ló
em

lóxis novos
B rssou

Ja se encontram em
circulação, desde o passa-
do dlal, em toda a cida-
de de Bissau, 30 taxis da
Companhia de Transpo-
tes 'l'errestres Sil¿ Diat.,
adquiiidos há pouco tem-
Þo pelo nosso Governo
paoa resoluer o problema
de transporte de passagei-
ros dentro da cidade. Pa'
ra poderem satisfazer as
necessidades das PoPula-
cões da capi¡al. estes tá-
xis foram diuididos em
cinco zonas: bo-bus de
sasolina em Alto-Ctt-,
Chupa de Bissau, Pensáo

Regional, F-eira de Santa
Luzia e Praca Che Gue-
vara.

Todos os novos táxis
tcrm , taxÍmetros mas, se_
sy"{g, o. -direc[or adiunto
da Siló l)iara, 

"1", 
ui"J"

não começaram a funcio_
nat porque, estão-à esperad., novos aparelhos para
colocar nos táxis velhos,
Þara se pod", r"rolu"r,
em bons termos, o proble_
ma dos .ÞreÇos que ha
muito vinham sendo pra_
¿¡¡ados, arbitrarjamentepor alquns taxistas. Noprimeiro arranque, essesraxtmetros rrarcarão l0pes.os e, em cada cem
metros, aurnentarão umpeso.

Os ráxis da Silo ljiara
estão eguipados com um
radto.telefon€ e a empre_
sa está à espera de técni_
cos Þortugueses que virão
ao nosso país para fazer
a. montagem da central de
radro. .É\ Oartir ds en[ão,os táì:is luncionaráo du_
ranLe '24 horas por dia.

Como iá trnhamos
anunciado, tinham sido
adquiridos cerca de 50
táxis, marca PeuSeot 504
e alguns iriam para o in-

terior do pais. lvlas. como
há srande falta de trans-
porte na cidade e os táxis
dos particulares se encon-
tram_ guase todos parados
por falta de peças. a em-
pr_esa de transportes re-
solveu vender a esses prp-
prietários 20 veículos, me-
diante licença de táxi.

Os novos veÍculos de
transporte serão pintados
a retde e preto como os
antigos táxis, ¡¡¡¿5. por fal-
tu d" tinta, tiveram que
ser lançados na pxaÇa em
branco, enguanto se aguar-
da a cheeada de tintas.

oO iogo entre o Benfica e
o 'l'ombati, foi quanto a
mim muito bem disputa-
do. As du¿s squipas tudo
lizeram para olerecer aos
adeptos um bom espectá-
culo. 'l'odavia. o árbitro
desta partida, foi bastante
infeliz. Assinalou um pe-
nalte contra o Tombal¡,
gue em boa verdade, não
chegou a existir, e.náo as-
sinalou um penalte certo
contra o Benfica. Entre-
tanto, considero todos es-
tes factores como determi-
nantes numa partida de
'futebol. Pois, quando um
iogador corneÇa a ver o ár-
bitro como o¡.rtro seu ad-
vensário, só pode esperar
dele, actos d" mu,¡ ei'ado.

Portugal vai c-oncedel
um auxílio alimentar ao
nosso país no valor de
guatro mitrhoes de escudos,
de acordo com uma notí-
cia divulgada pela agên-
cia portuguesa de notícias
ANOP.

Esta aiuda e.rquadla-se
no contexto de um recen-
te apelo à comunidade in-
temacional la.,cudo pelo
nosso Governo, no sentido

de um auxílio de emergên-
cia destinade a superar os

efeitos da seca que o país

enfrcnta devido e falta de
.huuas.

Ainda s"g.rtrdo a Anop,
o primeiro contingente do
auxíIio p6¡¡¡guês, com-
posto de 200 toneladas de
balatas e um fomecimen-
to de carne enlatada che-
gará a Bissau na primeira
quinzena deste mês.

Go bú

Conselheiros regionqis I ¡sqm
aqno

consequenclos ds seco^ a

Durante a reuniáo dos

conseLheiros regionais da

região de Gubú, que teve
lugar naquela cidade de
'26 a 27 de h-evereiro, fo-
ram discr¡tidos a aprova-
Çáo da acta da s"g.rndo

-rlsessao cla reunrao clo con-
selho regionul da segrr.rdo
legislatura, a situaÇão
agrícola durante o ano
passado, a falta de chuua,
as suas causas e conse-
quências. As conseguên-
ci,as das queimanÇas e
medidar a tomar para as
evitar també.n foturn d"-
batidas nesta importante
reunião a nível 'regional.

Analisaram-se as reali-
zaÇões levadas u cabo na
,.gìáo durante o ano d"
1977, as previstas para
este ano. assim como o
ãi.u-".to da localidade
puru o ano cle 1978'

A reunião foi presidida
pelo camarada Lay Seck,
presidente do Comité de
Estado da região d" Gu-
bú, e contou com a pre-
sença dos camaradas Bo-
bo Queitá e Samba La-
mine lvlané, primeiro e
segundo secretários du
mesa dos conselheiros re-
gionais.

Foram tomadas algu-
mas decisões, entre as
guais a apresentacão de
um relatório para a proi-
bicão dur Çueimanças. No
plano da aericu]tur,a, foi
decidido o aumento de
producáo durante o ano
em curso e todos os que
fizeram empréstimos de
sementes da mancarra.
comprometeram-se a pa-
gar o mais þ¡s1,s possír,el.

Entretanto, a fim de
inicialem os preDarativos
Dara o próximo diu B .{"

Vlarco <<Dia lnternacional
da Mulher>, encontra-se
naguela localidade u¡rna

delegacão da Comissão
Feminina do PAIGC for-
madas pelas camaradas
Nhima Sanha e Aida
Sow. Ainda em Gabú,a
delegacão f.ez a entrega
de roupas ao presidente
do comité da região p,ara
as vítimas de incêndio da
secção de Sonaco.

Por outro lado, Þara se
inteirar dur activtdades
dos A.rmazéns do Povo e
estudar as possibihdades
de distribuicão de fundos
para a próxima campanha
da manQarra, esteve nas
secÇões de Kanci e Bu-
runtuma, área daq¡.rela
região, o camarada Joáo-
zinho Brito e Silva, direc-
tor dos Armazéns do Po-
vo no leste do pafs.

Responde o povo

O que pensq do iogo ?l¡BenfiGo'Tombq

te a frente as equipas do
Benfica e Tombali, .Ðenso
ouc o árbitro que dirisiu
esta partida, A.naJdo Mo-
rais. iogou p"lo Benfica.
É de lumentar que os erros

graves verificados ûesta
partida fosseF cometidos
por um r\rnaldo lvlorais,
que, como rs s¿þs, {oza
da fama de ser um dos
melhores árbitros cá da
terra. Negou um penalte
certo ao Tombali e man-
dou marcar um, que nem
chegou a existir, contra es-
ta equipa. Para náo fala'r
de ulguns livres da sun
autoria, assinalados con-
tra os sulistas. Daí a ra-
záo porgue deixo agui um
apelo aos árbitros e, em
cspecial, ao camatada Ar
naldo Morais para sue,
nos encontros eue se se-
guem náo cometerem er-
ros semelhantes. Sei que

todos os homens erram.

lvias cometer três ou gua-
tro vezes o mesmo erro
e, ainda por cirna no mes-
mo lado, rsso é que não
pode ser. ,f\nda há quem
diga que es espectadores
são sempre os mais exal-
tados' ivlas digam-me lá:
como é possível um espec-
tador, no meu caso con-
creto, deixar de se exaltar,
quando não olha pelò di-
nheiro gue deixa nas bi-
lheteiras dos estádios, de-
vido à suu grande paixão
pelo desporto e, em vez
de assistir uma boa parti-
da de futebol, o árbttro
priva-o disso, porgue é
benftquista, sportinguista,
udibista, etc,?

Náo me esqueço tam-

b¿m de que existem es-
pectadoires lanát_l_cos do
ctubismo. Esses nunca
gostam de ver as suas res-
pectivas equipas derrota-
das, por mérito do adver-
sário. Quando isso ôcon-
tece, arraniam mil e uma
bronca com os árbitros
alegando qge estes con-
tribuírpm Þara a deriota
das respectivas eguipas.
Par,a esses, penso gu.e se

deve tomar medidas seu"-
ras>

O BENFICA I\ÃO
PRECISA DE AJUDA

António Mamadú. Cts-
sé, 29 anos, trabalhador
dos Armazéns do Pouo -

Sábado, 4 de Março de 197E
Pâglna 2 cNô PIIITCIIAT
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Comunicqdo coniunto 
-

dq visito de Lopo do Noscimento

Cabo Verde

Uma orientaÇão con-
creta foi dada à coopera-
cáo entre a República de
CtboVerdeeaReP¿rbli-
ca Popula, de Angola nos
domínios das finanças, da
pesca, do comércio " du
iustiça, anunciou um co-
municado coniunto publi-

"ado 
no termo da visita

efectuada, de 20 a 24 åe
Fevereiro a Cabo Verde,
oelo' cumatacla Lopo d"
Nascimento, Primeiro Mt-

Estamos em casa
de Nho Papacho. Ho'
mem da mesma ida'
de, nado e criado no
Tarrafal, comerciante
com algumas Posses'
a sua 

- solidariedade
em relaeão aos an'
ti-fascis,tas que so-
friam Þerto as duras
oenas' de trabalhos
iorcados, da <frigidei'
ra> da malária, da fe'
bre tifóide, ficou lem'
brada não só de Ma'
nuel Alpedrinha, co'
mo de' muitos dos
sobreviventes d a s
tentativas salazaristas,
de <<extermínio>> da

nisho de f,ngola. Assina-
do aind,a ,rm acordo sobr"
o estatuto de pessoas e
bens anunciada a criaÇão
de uma comissáo mista de
cooperaÇão gue reunirá
uma vez por'ano, .lte*u-
damente "- Lro..[n 

" 
,,,,

Praia.
'Os 

dois países reafir-
maram ,as suas opções em

fa,ror da puz, do desen-

volvimento nacional, do

náo-alinhamento e do r.-
forco- da sua solidari"dud"
pa¡a com os movimentos
de libertacão nacional sue
lutam Òontra o colonialis-
mo e o apartheid. No que
'diz respeito aos difer"n
dos africanos, e nomeada-
mente o do 

"orno 
da ,Âf.i-

ca, reafirmamm ,a sua fi-
delidade aos princípios da

Carta da OUA, indican-
do qùe só a negociaÇáo e

a mediacão podgriam
ttazer uma solução aos
conflitos.

- No comunicado, Cabo
Verde e Angolu exprimi-
ram a sua satisfação pela
realização, a curto Brazo,
da cimeiia da OUA so-
bre o Sahaoa Ocidental,
<<com a pfesenÇa necessá-
ri.a de uma tepresentaÇão

,Jo poao saharaout., ct

Frgnte Pol¡sór¡o>.

IDelegagao
caboverdlana
r¡a Mauritania

Memóriqs do Torrqfql (t)

* Depoimento de um onti'fqscislo

revoluÇão, que ho'
je promovem a trans'
ladação dos restos
mortais dos compa'
nheiros que tomba'
ram, para lhes dar se'
pultura digna.

Com Manuel Alpe-
drinha peroorremos
as memórias do Tar
rafal, de nome sinis'
tro e de população
solidária. Come-
çámos pelo cemité'
rio,' onde estão alinha'
das as trinta e duas
campas dos . portu'
guesês que aí tomba'
ram, como s,ê os âl-

gozes quisessem que
a sua <<obra>> desse
nas vistas.

<<Tratou-se de uma
reivindicação nossa))
explica-nos Manuel
Alpedrinhã. Mas, co'
mo tantas outras, po'
deria não ter sido sa-
tisfeita.

E, frente aos espó'
lios dessies homens
corajosos que sucum'
biram na idade fecun'
da onde, flìais tarde,
patriotas africanos
deixaram os ossos
(às dezenas, às cen-
tenas, quantos, esses
sem campa, sem nú-
mero, sem nome) um
sent¡do minuto de si-
lêncio imobilizou os
presentes,. Lágrimas
abundantes, respeitá-
veis, (será indiscreto
dizê-lo?) rolaram pela
face do velho resis'
tente.

<É bom lembrar>>,
rêpetiria Manuel Al.
pedrinha, ao longo do
nosso périplo,<é
bom lembrar para que
os mats novos sal'
bam o que foi o fas'
crsmo))

Em sessão solene pre-
sidida pelo Ministro das
Obras Priblicas,' camamda
Silvino Lima, encerrou na.
cidade de Mindelo. em S'
Vicente, a reunião 

'do

CILSS (Comté lnter-Es-
tados de Luta 

.Contra 
a

Seca no' Sahel), à qual
estiveram'presentes dele-
gaÇões representantes de
países membros, nomeada-
mente Cabo Verde, Se-
.tegal, Garnbia, Mauritâ-
tla, Mal¡ AIto Volta,
Níg"t, Tchad e vários or-
qanismos internacionais.

Esta importante reunião
tinha como pontos fulcrais
das sua agenda de traba-
lhos, a discussão e análise
dos pr_oblemas especÍficos
de cada país membro nos
domíniob dos transportes,
inl'raestruturas, reparacáo
e construcão de estradas
e aerodrómos, tendo sido
elaborados documentos no
final da sessão.

Consciente desta realidade, o colo'
nialis'mo, que reprime ou inibe pela raiz
as manifestações culturais significativas
da parte das massas. populares, apoia
e protege, na cúpula, o prestígio e a in'
fluência cultural da classe dirigente. lns'
tala chefes que gozem da s.ua confianÇa
e sejam mais ou mehos aceites pelas po'
pulações, 

. concede-lhes váriosr privilé-
gios materiais, incluindo a educaÇão dos
filhos mais velho's,, criâ postos de chefe
onde. não existiam, estabelece e incre'
menta relações.de cordialidade com os
dirigentes religiosos, constroi mesquitas,

, organiza viagens a Meca, etc. E, acima
de tudo, garante, por intermédio_dos ór
gãos repressivos da administraÇão colo.
nial, os privilégios económicos e sociais
da classe dirigente em relação àsrmassas
populares. Mas nem tudo isso torna im'. possível que, entre essas classes diri''
gentes, haja individuos ou grupos de in'
dividuos que adiram ao movimento de
libertação, embora menos freqúente;
mente de que no caso da <<pequena bur'
guesia> assimilada. Vários chefes tradi'-
õionais e rel¡giosos integram'se na luta
desde o inicio ou no seu decurso, dando
uma co,ntribuição entusiasta à,causa da
libertação. Mas ainda neste caso, a vigi'
lância ê indispensável: mantendo bem
firmes os seus preconceitos culturais de
classe, os indivíduos desta categoria
vêem em geral no movimento de liber
tação o único processo válido para, ser*
vindo-se dos sacrifícios das fiìâssâs po'
pulares, conseguirem eliminar a opres'
são colonial sobre a sua propria classe
e restabelecerem assim o seu domínio
político e cultural absoluto sobre o povo.

No âmbito geral da contestação do
dominio colonial imperialisrta e nas con'
diçöes concretas a que nos referimos,
veritrca se que, entre os mais fieis alia'
dos do opressor se encontram alguns al'
tos funcionários e intelectuais de pro'
fissão liberal, assimilados, e um elevado
número de representantes da clasçe di'
rigente dos meios rurais.

Se. esse facto dá uma medida da
influência (negativa ou positiva) da
cultura e dos preconceitos culturais no
problema da opção politica face ao mo'
vimento de libertação, revela igualmen-
te os limites dessa influência e a supre'
macia do factor classe no cornportamen'
to das diversas categorias sociais,. O al'
to funcionário ou o intelectual assimila'
do, caracterizado por uma total aliena'
ção cultural,, identifica'se, na opção po'
útica, com o chefe tradicional ou religio'
so, que não sofreu qualquer influência
cultural srignificativa estrangeira.

AMILCAR GABRAL

CULTURA NACIONAL

O carácter de classe da cultura
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Publicamos neste número a primeira par"

te de um artigo do nosso colega. <<Voz di Po-

vo> soþre me-mórias do campo de concentra'
Cãó ¿o J'arrafal. Nele, o a.nt¡-fascista Manuel
Ãtpedrinha,, que passou dez longos anos no
cãinoo de mórte'lenta, evoca a vida e sobre-
trào ã resistência dos anti-tasaistas, não so
portugueses mas também das, ex-colónias
þortulueses . mas também das ex-colónias
aquele <<cemitério dos vivos>>.'E Manuel Alpedrinha, jornalista, 72 anos,
militante do Partido Comunis,ta desde tenra
idade e, como anti'fascista co'nsequente, um
dos que edtrearam o Campo de .Concentra-
.;o d'o Tarrafal e aí permaneceu durante-. dez
lonqos anos, vai desfiando as suas memo'
rias-dessa época sinistra.

Detida¡ 25 peltoe¡ on S. Vicente

acuiadas de tráfico de medicamentog

A Direccáo Nacional das a 
"ubo, " eue conti- de comércio não especiali-

de Sesuranca da Repú- nuam, apuraram iá que zados a venderem espe-
bhca & CuËo V"rde de- os medìcamentos dà- cialidades farmacêuticas.
tectou em S. Vicente um viados dos armazéns da Os , traficantes - escolhem
rnã""*".ttul roubo -e uma Alfandeea e dos locais de geralmente medic,amentos

."dã d" ttuficantes d" ¡n"- alrnazenagem "o Porto de qran-de uiilidade e -ne-
dicum"ntor gue engloba atingem um montante de cessidade como os antibió-
trabalhadores do Porto, 10 mil cápsulas de anti- ticos e anticoncepcionais
comerci,antes e receptores, bióticos apreendidos pelos 9ue, uma .rt"z fultaltd-o tto

"ttutdq iá detidas para Serviços 
'de 

Segurança, 'mercado, spo v-endidos a

uué.ie"ucå", 25 p"rtout. *.r òul"ulu-r" q* r"nhá preÇ9s exorbitantes, origi-
Seg.rndo informacões a atingir c"r"u d" 20 mil. nando- um autêntico mer

oficiais, o desvio efectua- S"e,rrrdo informações cado negro. 
T_

Va-se no cals_e n_os arrna- iunto das farmácias oriuu- Entretanto'- lsss¡de-Se

'ã0., 
änt"' dã d"rpu.ho, h,ir:""fi,#ää.'Jä- g'"ou Direccã9 Nacional

sendo cinalizado p,ara uma balagons são violadas an- ge ,ìgSurrança navla cteu-
série de neceptores, que , ï t '-i'*** *ï 

ç[o há alguns -meses, na
ã.oãir-o*"ã¿iã- à ¡,enda 

tes do clespacho' t"lo: Praia, um .indivíduo sue
i1ü.1 u o*or ã*otbita.,- c-orrente verem{e indiví- r,endia medicamen¡os ile-
i"J Ar u',rurieuucõ"s lerra- duos e estabelecimentos sais.

Ternlnou
a reunlao
do CII.SS

O Ministro da Coope-
raÇão Económica da Re-
priblica de Cabo Verde,
.4maradr Osvaldo Lopes
da Silvä. cheqou no do-
mingo passado a Nor¡ak-
chot, à frente de uma de-
Iegacão, para uma visita
de três dias à Mauritânia.

Numa breve declara-
çáo, Osvaldo l,opes du
Silva prectsou gue a sua
vtpita se inscreve <(no gua-
dro da. relações tradicio-
naí.s de am.ízad.e e de co-
Iaboraçõ.o extstentes entre
CoboYerde e aMauritô'
nta>>. O Ministro decla-
rou ainda eue a mesma
está enquadradu no 

"sfo-ço de desenvolvimento
da cooperação entre os

dois países nos domínios
do comércio e transportes
marítimos.

Sábado, 4 de Março de 1978
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Reportagern

<Os ataques imperialistas a Angola dificultam o nos-
so desenvolvimen¡o económico", declarou o Primeiro Mi-
nistro de Angola camarada Lopo do Nascimento, aos ór-
gãos de informação nacionais e estrangeiros, na confe-
rência de imprensa concedida antes da sua partida para.
Luanda, no termo da sua visita oficial de dois dias ao
nosso país. <Nós somos obrigados a ter uma capacidade
de defesa que. pesa nas nossas finanças públicas, princi-
palmente para um país em que toda a infra-estrutura
económica foi deslruída por duas guerras>, afirmaria
ainda o Primeiro Ministro angolano referindo-se às amea-
ças imperialistas que pesam sobre o seu país. Ainda so-
bre esta questão o dirigente angolano declarou: "Nós esta-
mos conscientes e o próprio imperialismo sabe que não é
possível liquidar o regime em Angolao.

Lopo do l{ascimento no regresso e Luanda

0s ataques imperialistas a Angola
dif¡Gultam 0 n0ss0 desenuolvimento et

Lopo do-Nascimento, que
se deslocou ao nosso país,
após uma digressão pelos
países de expressão portu-
guesa da costa ocidental da
Africa, foi recebido pelo ca-
marada Presidente Luiz Ca-
bral e visitou várias reali-
zações sócio-económicas da
cidade de Bissau e o centro
turístico de Bubaque. Na
manhã de domingo, último
dia da visita e antes da as-
sinatura do comunicado
conjun¡o, o Primeiro Minis-
tro angolano, acompanhado
do Presidente Luiz Cabral,
do Comissário Principal
Francisco Mendes e de ou-
tros dirigentes do Partido
e do Estado visitou o mau-
soléu de Amílcar Cabral,
onde cólocou uma coroa de
flores. Em seguida deslo-
cou-se ao salão <tÄmílcar
Cabralo da Associação Co-
mercial, Industrial e Agrí-
cola da Gúiné-Bissau onde
decorria o seminário para
a campanha de divulgação
e popularização dos resul-
tados do III Congresso. Alí
interveio para se referir
à importância dessa inicia-
liva e falar das medidas to-

excelente cooperação
exlstentes entre os
nossos dois Governos
que, mutuamente, se
aporam no processo
de reconstruÇão. na-
cional dos países res-
pecttvos.

O Primeiro Ministro
Lopo do Nascimento
estava acompanhado
de uma importante
delegação que com-
preendia," nomeada-
mente:

Diógenes Boa-vida Minis,tro da
Justiça;

Humberto Al.
meida 

- Vice-Gover-
nador do Banco Na.
cional de Angola;

- ldalina Bamba

- Directora dos Sel-
viços de Apoio aos
Refugiados;

Eloy Valentim
Malequias Direc-
torAdjunto do Gabi-
nete do Ministério da
Justiea;

- [\4¿1sus Gaspar
Responsável do

Departamento de Ali-
mentos do Ministério
do Comércior Externo.

Durante a sua esta-
dia na Guiné.Bissau, o
Primeiro Ministro Lo-
po do Nascimento foi
recebido pelo camara.
da Luiz Cabral, Se.

madas em Angola para a
divulgação das decisões do
I Congresso do MPLA -Partido do Trabalho.

co(}PERAçÃO
COM AS EX-COLÓNIAS

Falando aos jornalistas
no aeroporto internacional
de Bissalanca, momentos
antes da sua partida, ao
fim da manhã de anteon-
,tem, domingo, o chefe do
Governo angolano fez um
balanço da visita que, sa-
tisfazendo o desejo da di-
recção do MPLA, visa ultra-
passar os þços de coopera-
ção no domfnio político e,
oomo estados independen-
tes, programar uma ooopg
ração no domfnio económi-
co- e social. Neste sentido
anunciou a reunião dos mi'
nistros dos Transportes das
ex - colónias portuguesas,
prevista para o mês de
Abril, em Cabo Verde. Se-

gundo informou, ftrata-se de
um dos domínios em que
os quatro paÍses .(Angola,
Cabo Verde, S. Tomé e
Guiné - Bissau) poderiam

avançar mais rapidamente
no aspecto de ;cooperação,
uma vez que esta já existe
neste domínio entre os três
primeiros países.

No aspecto da cooperação
no domínio bancário e fi-
nanceiro e da cooperação
no domínio comercial, foi
assinado também um con-
[rato de fornecimento de
mancarra à República Po-
pular de Angola por parte
da Guiné-Bissau. Aguarda-
-se igualmente para breve
em Angola uma delegação
dos Ministros do Comércio
da Guiné e Cabo Verde, es-
perando-se poder aumentar
com certa rapidez a coo-
peração neste domínio.
Foram,também delineados
e acordados reuniões no do-
Íunro Jucltctano, entre os
países de expressão portu-
guesa, reunião essa que se
realizarâ em Luanda. Por
outro lado está programa-
da uma reunião mais am-
pla para o fim do ano e a
um nível mais elevado pa-
ra se fazer o balanço de to-
das as acções sectoriais de
cooperação.

direcção esclarec¡da
do camarada Agosti'
nho Neto, cont¡nuam
a obter notáve¡s con'
quistas nos domín¡os
'polít¡co, económ¡co e
social.

Durante a sua esta'
dia na Guiné'Bissau,
o Primeiro Ministro
Looo do Nascimento
visitou várias realiza'
cões sócio'económi'
ðas da cidade de Bis'
sau e deslocou'se ao
centro turístico de
Bubaque.

O acolhimento re'
servadCI ao Primeiro
Minisrtro Lopo do Nas-
cimento pelas popula'
ções locais e pelos
trabalhadores das uni-
dades visitadas foi
sempre caloroso e fra-
ternaL

O Primeiro Minis-
tro Lopo do Nasci-
mento expressou a
sua apreciação pelos
esforÇos evidenciados
pelo Partido, Governo
e Povo da Guiné-Bis,.
sau na sua luta nos
domínios político, so-
cial e económico para
elemínação das conse-
quências da explora'
ção coloníal e no sen.
tidot da criação de
uma sociedade livre e
próspera.

O Comissário Prin-
cipal da República da

<A nossa estrutura parti-
dária tem base no local de
trabalho e base territorial.
Nós começamos pelo local
de ,trabalho porque esta-
mos engajados em mobili-
zar o povo para as tarefas
da reconstrução>, adiantou
o Primeiro Ministro de An-
gola, respondendo à ques-
tão da escolha do local de
trabalho para o desenvolvi-
mento da acção partidária.
Salientou ainda que sem
a vitória no domínio do
desenvolvimento económi-
co não pode haver vitória
de uma revolução. *Por-

justifica,
é irsto. O

rir a independência
bém para que a ir
dência represente ut
lhoria das suas co¡
de vida. Nós não p<
ser independentes, n
demos dizer que.
não-alinhados quanr
temos a possibilidr
dispor das nossas
zas. Quando para
mos qualquer atituc
tica, temos que co
um outro país do q
pendemos economi
te. (É, dentro desta
acrescentou em s
que ltodo o povo é
do nas tarefas da
trgção nacional e é
cais de trabalho, n
presas industriais
colas, nos serviços c
laz a maior mobi
de todo o povo para
refas da reconqtruç
cional.>

"Mas, fez notar
gente angolano, é ¡

que o povo esteja co
te de que se não tra
se não produzir, nãc
haver melhoria dar
condições de vida
não houver melhor
suas condições de vir
tem se¡ltido dizer q

ESTRUTTJRA
PARTIDÁRIA

Com efeito, embora isso
afecte o desenvolvimento
económico do próprio país
e obrigue o Governo ango-
lano a desviar não só os re-
curso financeiros mas tam-
bém humanos, a manuten-
ção da capacidade de defe-
sa constitui um dos facte
res indispensáveis. Neste
sentido, Angola beneficia
de uma srande aiuda de
países socÏahstas, enì espe-
cial e segundo declarações
do chefe do Governo, da
União Soviética e de Cuba,
no capítulo do reforço da
sua capacidade de defesa.

O Primeiro Ministro an-
golano, afirmaria ainda,
quanto ao problema de re
forço da defesa nacional,
que os melhores quadros,
os quadros mais fiéis do
país estão nas Forças Ar-
madas e que uma par¡e da
juventude é chamada Para
ä defesa do país. uPoderia
ser muito mais rápido o
problema da recuperação de
toda a infracstrutura econô
mica deixada pelos portu'
gueses que é bastante aPre-'
ciável, tendo em conta as
condições da .Á'frica>.

Comunicqdo

I

No termo da visi'
ta oficial à República
da Guiné Bissau do
Primeiro Ministro da
República Popular de
Angola, camarada
Looo do Nascimento,
foi'distribuíüo o se-quinte comunicado
ðoniunto, ass¡nado
pelds dois chefes de
Governo:

<Satisfazendo o
conv¡te do Comissá.
rio Principal da Repú-
blica da Guiné-Bissau,
camarada Francis,co
Mendes, o Primeiro
Ministro da República
Popular de Angola,
camarada Lopo do
Nascimento, efectuou
uma v¡s¡ta oficial e de
amizade à República
da Guiné-Bissau, de
24 a 26 de Fevereíro
de 1978.
. -A visita do Primei-
ro Ministro Lopo do
Nascimento inscreve-
-se no quadro das re-
lações fraternais de
solidariedade, coo,pe-
ração e ajuda mútua
forjadas entre o M. P.
L.A.eoPA|GCeos
povos de Angola e da
Guiné'Bissau no de-
curso dos anos difí'
ceis da luta armada
de Libertação Nacio'
nal edestina'seare'
forçar as relações de

cretário - Geral Adjun'
to do PAIGC e Presi-
dente do, Conselho de
Estado da República
da Guiné-Bissau, com
quem _manteve con-
versaÇão num clima
de grande cordialida-
de e amizade.

Por parte do cama.
rada Agostinho Neto,
Presidente do MPLA-
Partido do Trabalho e
da Repúb.lica Popular
de Angola, o Primeiro
Ministro Lopo do Nas-
c¡mento transmitiu ao
camarada Presidente
Luiz Cabral uma men-
sagem de. fraterna
amizade, voto's de
saúde e felicidade
pessoais, assim como
votos de progresso e
felicídade para o povo
da Guiné-Bissau.

O camarada Presi-
dente Luiz Cabral,, em
resposta à'mensagem
que lhe foi dirigida,
eXpreSSOU OS SêUSr
agradecimentos e pe-
diu ao, Primeiro Minis-
tro Lopo do Nascimen.
to que transmita, pes-
soalmente, ao cama-
rada Presidente Agos.
tinho Neto os seus vo-
tos de saúde e felici-
dade pessoais bem
como as suas felicita.
ções ao Partido, ao
Governo e ao Povo
angolano que, sob a

qug,
dência
é isrto: a melhoria das con-
dições de vida do povo. E
a melhoria das condições
da vida do povo faz-se de-
senvolvendo economica-
mente o país>.

Referindo-se às afirma-
ções dos elementos reacci-
onários de que a ideologia
não enche a barriga, o Pri-
meiro Ministro angolano
afirmou que há nissò uma
certa verdade. E iustifica:
oO povo lutou'paia adqui-

Guiné*Bissau e o Pri-
me¡ro Ministro da Re-
pública Popular de
Angola procederam a
rmportantes conver-
saçoes que versaram
sobre as relaçöes en-
tre os dois Partidos,
Governos e Povos e
abordaram também a
actualidade africana e
internacional.

Pela parte guineen-
se part¡ciparam:

- José Araújo 
-Membro do CEL e Se-

cretário da Organiza-
ção do PAIGC;

- 
\r/¿sç6 Cabral 

-Comissário de Es'tado
do Desenvolvimento
Económico e Planifi.
cação;

- 
-carlos correia

- Comissário de Es-
tado das FinanQas;

Armando Ra'
mos 

- Comissário de
Estado do Comércio e
Artesanato;

- 
Fidélis Cabral de

Almada 
- 

Comissá'
rio de Esrtado da Jus'
tiÇa;'

Lopo do Nascimento durante a

- Filinto Vaz
tins - Comissári
Esrtado da Energia
dústria e Recu
Naturais;

Victor' F

Monteiro - Gove
dor do Banco N¡
nal da Guiné'Bissr

Alexandre
nes Correia 

- Sr
tário'Geral do Co
sar¡ado de Estado
Negócios Esrtrar
ros;

- Joaquim da
va 

- Embaixador
Guiné'Bissau e C
Verde na Repút
Popular de Angoli

As duas cielegaç
Donstataram que,
virtude da linha ¡

tica dos dois Parti
e da sua prática (

sequente, se verifi
uma completa un
midade de posiç
f ace aos probler
examinados.

Os dois Chefes
Governo manife
ram a sua aprecia
militante pelos re

a indepen-
socialismo

o

con¡unto
F

r
I

I
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i Lopo do J{asclmento durrnte o jantar oficlal

Ultrrpassar a frse polítim
para concretizar n0 domínio econofn¡co
as sxemplarcs relações exi¡tontes

<<Devemos'concretizar as exemplares
reiaçoes politicas que temos ao nlvei oos
partrdos, em relaçoes económicasD, artrmou
o Primeiro Ministro angolano Lopo do Nas-
cimento, durante o Jantar oficral,, realizado no
sâbado passado, no Palácio do Govprno. Lo-
po do Nascimento, respondendo às palavras
do camarada Comissário Principal, Francisco
Mendes, e depois de agradecer a recepção
.spensada e a maneira como foram trataoos,

salientou a cooperação exemplar a nível pc"
lítico, que os dois partidos têm mantido, a
nível das direcções, dos militantes e dos po'
vos e transmitiu as felicitações da direcção
política do MPLA e do seu Governo pelos
êxitos alcançados no lll Congresso do
PAIGC.

7 I

mtG0
mos criar uma sociedade
socialista. O socialismo é
isto: melhoria das condi-
ções de vida do povo. Po-
Iitizaçáo, mas também tra-
'balho e melhoria das con-

de vida do povo>.

Os diferendos entre os
países africanos .também
mereceram a apreciação do
chefe do Governo angolano
que afirmou que muitas ve-
zes são resultantes da he-
rança colonial € euê r€:
itéòi"* J confrontacao ¿è
classe a nível internacional,
Defendeu que uma das
questões fundamerltais a
ter em conta é o respeito
restrito da carta da OUA,
o cumprimento das deci-
sões da OUA por parte dos
Estados independentes e a
via do diálogo e da nego-
ciação. A respeito do con-
flito do Sahara, salientou
que o MPLA sempre teve
boas relaÇões com a direc-
ção do Partido e do Gover-
no da Mauritâriia, uma das
partes concernantes do
conflito, mas que ele de-
fende intransigentemente
o princípio da autodeter'
minação dos povos e apoia
a Polisário, ào mesmo em-
po que reconhece a RePú-

Na gravura os dois Chefes de

Democrática Saha-

tados do I Congresso
do MPLA - Partido
do Trabalho; e do lll
Congresso do PAIGC
recentemente realiza'
dos. Cosideraram que
a realizaÇáo desses
congressos constituiu
um acontecimento,po-
tico de extrema impor
tância na vida cios
dois povos e uma eta-
pa histórica na luta -
comum.

Os dois chefes de
Governo',constâtâ fâ ffr,
com satisfação, o for-

lecimento das rela-
ções, em diversos do'
mínios, entrè a Repú-
blica da Guiné'Bissau
e a República Popular
de Angola.

Foram abordados
questões diversas re-
lativas, nomeadamen'
te, a cooperação nos
domlnios das finan'
ças, comércio, trans'
portes e do sector
bancário.

À luz das experiên'
cias,, no campo dos
transportes, dos paí'

blica
raoui.

CONFLITO NO CORNO
DA AFRICA

Quanto ao conflito do
corno da Á,frica, informou
que a posição de Angola as-
sentava na defesa do respei-
to pela carta da OUA e na
negociação entre as partes
interessadas. Falando da
evolução polÍtica da Na-
míbia, recordou as recen-
te,s discurssões entre a
Slvapo e representantes
das cinco potências oci-
dentais e representantes
sul-africanos. Informou que
Angola seguiu muito de per-
to essas discussões e que
continuam a defeinder as
posições expiessas pela
Sr'"'apo no respeitante à
manutenção de tropas sul-
,africanas na NamÍbia, mes-
mo durante o período elei-
toral,'considerou ser uma
solução do problema da

ses recem-libertados
do jugo colonial por-
tuguês e tendo em
conta as exigências
para uma maror co'
ordenaÇão nesse do-
mínio, os dois chefes
de Governo af irma-
ram o seu acordo para
a real¡zação de um
enco,ntro dos Minis'
tros dos Transportes
dos países acima refe'
ridos que poderá ter
lugar em Cabo Verde,
em Abril próximo.'Tendo ern conta a
actual conjuntura na
República Democráti'
ca de S. Tomé e Prin-
cipe, as duas partes
expressam a sua soli-
dariedade militante
para com esse povo
irmãoeasuavan-
guarda, o MLSTP. Fa-
ce às ameaQas que
pesam sobre a R. D.
S. T. P., eias reiteram
a disposição comum
de conceder a ajuda
necess,ária para a de'
fesa da soberania e
integridade terr¡torial
desse país.

Ao abordarem a si-
tuação no cont¡nente
africano, as duas de'
legações reaf irmaram
a sua adesão aos Prin"
cípios e objectivos da
Carta da OUA e de'
clararam-se prontas a
tudo fazer com vista
à libertação total e
efectiva da África.

As duas delegações
sublinharam a imPor

independência da Namíbia.
questão que dificulta a re-

"Nós estamos directa-
mente interessados no pro-
blema porque a Narníbia
faz fronteira com Angola e
a ocupação de sul-africanos

- na NamÍbia ' representa
para a RPA uma situação
de instabilidade, porque é
uma das bases da contra-
-revolução em Angola>.

Interrogado sobre'a pos-
sÍvel melhoria das relações
entre Angola e Portugal, o
Primeiro Ministro de Ango-
la afirmou que estas de-
pendem mais de Portugal
do que de Angola.'Saudou
uma vez mais- a iniciativa
e o interesse do Presiden-
te português Ramalho
Eanes na concretização de
boas relações com as ex-
- colónias poituguesas e
criticou a atitude do ar¡tigo
Governo, da parte do qual
não sentiram o mesmo de-
sejo de melhorär essas re-
lações.

tância . decisiva que
tem a instauração, e!'n
Angola e Moçambi-
que, de regimes anti-
'imperialistas para a
luta dos povos da
África Austral.

Face às manobras
das forças imperialis-
tas que, em conivên-
c¡a com elementos
fantoches nacionais,
tentam neutralizar as
conquistas do povo
do Zimbabwé, os dois
chefes de Governo
denunciaram, f irme-
mente, o carácter
neocolonialisìa do
chamado ((acordo in'
ternor)) recém assina-
do entre o racista
lan Smith e elementos
traidores à causa sa-
grada do povo do
Zimbabwé. Nesse
contexto, as duas.de.
legaçöes reafirmaram
o seu apoio jncondi'
cional às forças refiref
sentativas dos inte.
resses e anseios do
povo do Zimbabwé,
que no quadro, da
Frente Patriótica lu-
tam de armas na
mão, para a liberdade
e progresso do seu
povo.

Profundamente preo.
cupados com ors con'
flitos e diferendos que
actualmente afectam
diversas regiöes do
nosso continente, no'

(Conti.nua na pagina B)

Anteriormente, o
camarada Comissário
Principal Francisco
Mendes salienta-
ria os laeos de amiza'
de e de sro'lidariedadeque stempreuniram
os dois Partidos e Go'
vernos, no quadro
das quais, conforme
disse, se realiza a vi'
sita oficial do Primei-
ro Ministro. Ao termi-
nar o seu discurso, o
chefe do Governo-ex-
pressou, em nome do
Governo, a ((no.ssa
total abertura de coo-
peração, em todos os
domínios, com a Re'
pública Popular de
Angola>>. Ao mesmo
tempo, mostrou " se
co,nvencido de que
esta óooperação po-
derá. contribuir para o
d e s e n v o I v i'
mento mais amplo da
luta comum pela re'
construção nacio,nal.

Réferindo'se à d¡.
gressão aos paíse$ de
expressão portuguesa
da costa ocidental da
África, Lopo do Nas'
cimento informou que
o Bureau Político do
MPLA - Partido do
Trabalho concedeu a
esta saída uma impor
tância fundamental
porque considera que
o conhec¡mento recí'
proco'e dagr exper¡ên'
cias vividas nos vá'
rios países é de extre'
ma importância para
o reforço da nossa lu'
ta e da nossa coo,pe-
ração. <<Os resultados
obtidos na Guiné-Bis-
sau são a prova elo'
quente da nossa ca'
pacidade de concreti-
zar esta cooperaQão
económíca para o.s
benelicios,dos nossos
þovos>>, afirmaria , o
Primeiro Ministro Lo'
po do Nascimento
para acrescentar que
<<temos princípios co-
muns que regem a's
relaçöes exteriores

dos dois paises e no
qual o nãcí-alinhamen'
toéapedrabasilar>>.

O NÃO.ALINHA-
M ENTO

<<Para nós do M.P.
L. A. Partido do
Trabalho e da Repú-
blica Popular de An-
gola 

- 
prosseguiu o

chefe do Governo an'
golano 

- 
nf,s alinha-

mento não significa
tomar-partido entre a
reacçao e o progres-
so. Como os camara-
das dizem, faz-se jus'
teza, o não-alinhamen-
to ectivo deve ser a
base que fundamenta
as relaeões de todos
os países que liquida'
ram o coloníalismo
português. Optar en'
tre o progresso ea
reacção. O progresso
para nós representa a
grande comunidade
socialista,o movi'
mento operário inter-
nacional. E nós em
Angola optamos>>.

Prosseguindo a sua
intervenÇão e ainda
neste asrpecto, Lopo
do Nascimento expli'
cou que não alinha-
mento exige uma ba-
se segura a nível in'
terno .no sentido' do
reforço da luta anti'
-colonial, anti-neoco-
lonial e anti-imperia'
lista. <São esfes os
princípios pelos quais
nos batemos e nos
bateremos sempre>>,
conclu¡u A dirigente
angolano. Em seguida
e sobre a sua estadia
no país, Lopo do Nas-
cimento declarar se-ia
bastdnte sat¡sfe¡to

com o pouco que pu'
deram ver e apreciar
em pouco tempo.
<<Tivemos pouco tem'
po mas foi possivel
apreciar os esforços
desenvolvidos duran-
fe os três anos de in'
d epend ência, discuti r'

e aprender com (
camaraclas tocta a ct
atcaçao que rcm pe
orJra cla neconstruQ¿
luaqonal, em þene
cto do povo cta Liun
-Btssau. fq posstv
constarcr claramen,
os estorços É reata
dos na uansrormaç¿
da sociedade herdac
do colonialismo pc
tuguês>>.

Quanto à luta co
junta dos povos di
ex-colónras, consid
rou que estas tar
bém devem defende
-se em conjunto. R
cordou asegun(
guerra de libertaçê
de Angola <<que f
uma prova cabal c
que as ercolóni¿
portuguesas.e s t ã
prontas a lutar e
con¡unto>> e reaf¡rmc
o engajamento tot
ao lado destes paíse
para uma defesa co
tra as forças do imp
rialismo. para un
defesa da nossa rev
lução e da integrid
de dos nosos paíse
lnformou, pÒr outr
lado, que em Ango
o povo está engajac
na concretização di
resoluÇões do I Co
gresso do MPLA. <
via que escolhemt
não é fácil. É, difícil
cheia de escolhos.

Falando da situ
ção de Angola e di
suas riquezas, salie
tou que não poder
deixar de ser vítin
do ataque das forçi
dos que lutam cont
o progresso mas qt
o povo angolano es
consc¡ente dás d¡
culdades a venc
mas qu.e está igui
mente certo de que
vitória será dos pov(
das ex-colónias p(
tuguesas, pois, <<ni
guém pode parar
progressor>.

Ainda no contex
da luta dos povos i
Áf rica Austral, af
mou que, esrtando ¡

seridos nessa par
do continente e sen(
um país da linha <

Frente,àquai aGr
né-Bissr au tar
bém pertence, por i

ser,Ção geográf.ic
não podem 'regate
ajuda à libertação t
Namíbia, do Zimb
bwé e da Rfrica <

Sul.

.-r.'4
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A osurpresq ve
Benfico 2-Tombol¡ I

timos minutos da partida.

uDrB; 1 .B[JIJI, 0

- Não se pode falar em
superior.ldade udiblsta

No domingo à noite, no
Estádio Lino Correia em
Bissau, a Udib ganrhou ao
'Desportivo de Bula por
uma bola a zeto, nlo rlltimo
jogo da 14." jornada.O go
lo foi marcado pelo defefa
Adão, a 15 minutos do fim
da partida.

Não se pode falar de
uma superioridade da equi-pa udibista sobre ,o seu
adversário, visto que os vi-
sitantes, mesmo tendo o
factor <casao a seu desfa-
vor, conseguiram dar uma
réplica noJável que os pu-
seram quase à altura do
seu respeitoso adversário.
Durante a primeirá parte, a
par4da esteve .*lais equili-
brada, e os primeiros 45 mi-
nutos termùtaram com o
marcador em branco, com
nota positiva para a defen-
siva de Bula e, sobretudo,
para o seu guarda-redes Je
sé Saqui.

Nociono

Hoie q

Na segunda parte, esteve
à vista o golo de Bula quan-
do este se lançou num con-
tra-ataque de surpresa. O
seu atacante Rui, ao bater
o último homem da defesa
udibista, Idelino, teve a ba-
liza à sua mercê, pois o
guarda-redes Bracia já ti-
nha abandonado os postes
vindo em seu encontro. Mas
Rui não soube ter a calma
necessária... e na tentativa
de fazer "chapéu> a Bracia,
naò pesðrr'bèñi.ã-Eõiã*e fê
-la passar'muito por-cima
da baliza.

Nos¡ 15 minutos finais, o
defesa da Udib Adão, que
tem vindo a revelar-se um
forte apoio par^ a linha de
ataque, foi fazer na baliza
contrária, o que os seus
adversários iam desperdi-
çar: integrou-se no ataque
quando este decorria do la-
do direito e, de um cruza-
mento curto de Domingos
Câ, ele pôs em evidência o
seu certeiro golpe de cabø
ça e fez assim o golo da vi-
tória para a Sua equipa.

O

I do Sul

lL

þ

t

A uma jornada do fim da primeira volta
do Campeonato Nacional de Futebol, portan'
to na décima quarta, o Benfica toma o lugar
de comando na tabela classificativa desti'
tuindo o Tombali, ao derrotar este por duas
bolasr a uma na tarde de domingo. Ainda em
Bissau, as FARP derrotaram o Cantchungo
por 3 a 2, o Sporting venceu por 4'3 o Ajuda
Sport, e a Udib ganhou ao Despo,rtivo de Bu-
la apenas por 1 a 0. Nos campos do interior
do país, ver¡ficaram'se os seguintes res'ulta- '

dos: Bissoç/, / - Balantas, O; Farim, 2 -Bolama. 1; Gabú, 1 
- 

Ténis Clube, 1; e Ba'
'tatá, 1 

-SrJþ¿, 
Q.

lniciamos as nossas crónicas com o en'
contro, Benfica'Tombali, de domingo à tarde,
em que penaltes'merecidos ou não, estão a '

ìr mu¡to que falar.

Os homens de Tombali
i¿ieram do sul do pafs, da
reeião onde se Pfoduz mais
añoz na Guiné-Bissau. Fi-
sicame0te bem constituf-
dos, eles eram os guias do
campeonato. Tinham o me-
lhor ataque, a tercerra me'
lhor defesa, em 13 joggs,
ganharam 8, emPataram 4
é só sofreram uma derro-
ta (frente ao Gabú). APre-
sentaram-se Portanto no
dominio à tarde no *Lino
Correiao bem credenciados,
dispostos a levar os dois
pontos Para casa e com os
olhos postos no campeona-
to. O treinador é o poPular
Bauer.,

O Benfica, actual cam-
peão nacional, quase no
ãpoeeu da sua fonna,
oèuõava o segundo lugar de
oarèeria com a Udib. Tem
ä melhor defesa, o terceiro
melhor ataque, em 13 en-
contros disputados, venceu
7, empatou 5 e teve uma
derroia (contra o Can'
tchungo). Pretende renovar
o título, o treinador é o
*calmo> Cipriano.

Este desafio gerorl uma
certa expectativa .e eme
ção, duas semanas antes
da sua realização. Era a
segunda vez que a sensaci-
onãl revelação do início da
época-Tombali-vinha
f capiìtal. Como era de
esperar o campo encheu, e
o jogo deixou de ser um
simples jogo, para se tor-
nar numa verdadeira festa
popular.

Foi do princípio ao fim
um futebol ofensivo, de
ataque de ambos os lados.
O Benfica, embora sem o
seu veloz Boy na extrema-
-direita, desenvolveu o seu
jogo habitual. O defesa
central Quintino e o capi-
tão .Niná levaram os seus
.companheiros para o golo,
completados por Dieb e
fano.

Enquanto o Tombali

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informacã.o e

Turismo - Sai às terças, quintas e sábadoi.
Serviço Informação das Agências; AFP, APS, TÀSS,

ANOP, Prensa Latina, APN e Nona Chin¡.
Redacção, ¡{rlrninis¡¡¿ção e Oficinas. Àvenida do

Brasil. Telef: - Redacção ' 3713/3728. -[rlminis.tração e Publtcidade - 3726.
Assinatura (Via Aérea) Guiné-Bissau e

, Cabo Verde:
Um ano Tooroo F.G.
Seis meses ...

Assinatura fl/ia Aérea) Ä,frica, Europa e

Améríca: -
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Seis meses ... 55o,oo P.G.
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trouxe um estilo novo de
atacar. O ponta de lança
Nando e o extremoesquer-
do Borá, como apareciam
frequentemente na ârea,
criando sucessivas situa-
ções de perigo. Se não fos-
se assim, Leal não teria ras.
gadoacamisolaaNando,
nãa teria agarrado tantas
vezes Borá, e nem se teria
estourado ltão cedo, como
nos pareceu, o que real-
mente justificou a su€r
substituição por Zé Mané.
Aliás a defesa do. Benfica
nos primêiros 45 minutos
iniciais esteve muito nervo
sa, com excepção de Mbaió,
que contrariamente ao ha-
bitual, esteve tecnicamente
bem, cobrindo e anulando
por completo o avançado
mais rápido de Tombali -Bené.

Contudo foram os donos
da casa que inauguraram o
marcador aos 15 minutos
da primeira parte. Niná a
entrada da ârea mandou a
bola para o canto esquerdo
da baliza com o pé esquer-
do, batendo Ussumane. Mas
os visitantes podiam ter
marcado antes, já tinham
tido ocasiões de golg e
realmente nunca estiveram
dominados.

Não deram ao Benfica
tempo para saborear o gG
lo. No mesmo estilo vigo-
ròso, atacaram, e foi assim
at'é o final dos primeiros 45
minutos. No espaço de dois
minutos do fim da primei-
ra parte, obtiveram três
cantos seguidos, num dos
quais a bola beijou a trave,
emudecendo como águ.a no
pote, os' ruidosos adeptos
do Benfica na poeirenta
bancada de <Pilum>.

O grande <(sururu> da
tarde surgiu dois minutos
após o reinício da partida.
Djabelo, um autêntico <(que-
bra-cabeça> parà a defensi-
va de Tombali - que só o
conseguiu deter cascando,

-lhe nas canelas - ultrapas-
sa Nino e Bubacar entra na
área, e cai aparatosamente.
Sem hesitar, Morais apon-
tou o castigo máximo. "Li-no Correiao explodiu. Foi
ou, não penalty? Quantò a
nós foi. Pela maneira ce
mo caiu e perdeu a bola,
Djabelo foi faltosamente
carregado, aliás o árbitro
estava em cima do lance
para hesitar na decisão. fn-
felizmente para os encarfra-
dos, Quintino errou o alvo,
mandando a bola ao poste.
E foi ainda o Benfica a
marcar mais uma vez, des-
ta feita por'intermédio de
Djabelo.
. O grande culpado deste
tento foi o iriternacional
Bubacar Dja{ó (não terâ a
chamada à selecção subido
à cabeça deste jogador? Es.
peramos que não). Houve
um pontapé por alto da de-
fensiva benfiquista, Buba-
car fez-se ao lance, e en-
quanto hesitava entre o dei-
xar para o guarda-redes ou
despachar para a frente,
surgiu oportunamente o nú-
mero 9 benfiquista, que se
apossou do esférico, fugiu
a Unssumane e lez dois a
zero, eram decorridos 8 mi-
nutos da segunda parte. De-
pois deste golo, o Benfica
teve um excelente período,
embalado sempre no ata-.
que, bem servido por Nho-
rei e mais tarde por Lala
que entrou a substituir
Dieb, e por duas vezes tive-
ram nos pés excelentes
oportunidades de golo.

E foi Tombali que acabou
por reduzir, estavam ape-
nas jogados 12 minutos. Bo-
rá desembaraçou-se do de-
sorientado Leal, centrou
curto, Abel não saiu para
interceptar, Nando chutou
frouxo, Abel só acompa-
nhou a bola com os olhos
até esta anichar-se nas re-
des. Com 2:1, tudo era pos-
sível; O Benfica procurou o
golo do descanso, e o pos-
sante Júnior não deixava,
Tombali tentava empatar elâ estava Abel, Mbaió e
Quintino. E foi o taco ata-
co até ao fim dos 90 minu-
tos regulamentares.

- Houve um lance na þran-
de área do Benfica que sus-
crtou certos prgtestos- den-tro e fora do terreno dejogo. Um defesa encarnado
,teria detido a bola com a
mão, mas Arnaldo Morais
foi firme e mandou seguir
a partida, esteve como sem-
pre em cima do lance (nis-
so é um dos poucos árbi-
tros nesta terra). Foi auxi
liado por Adelino Teixeirae Luís Fernandes. Houve
dois cartões amarelos me
recidos. Um para o defesa
direito Laminè. (muito duro

a defender) e para o médio
Duda que acabou por ser
substituído por Kakóco. 

,
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-Vencer sem convencer

Para a 14." jornada do
Nacional de futebol, defron-
taram-se no sábado à noite,
no Estádio Lino Correia, as
equipas do Sporting de Bis-
sau e Ajuda Sport Clube. O
resultado final foi de 43
favorável à formação <leo-
nula>.

Ao intervalo, as duas tur-
,mas encontravam-se empa-
tadas a duas bolas. Os go
los foram 'marcados: Beto
aos 5 minutos; Emitério aos
15 e 73 minutos para o. Aju-
da Sport, e Cuca aos 31 e
42 minutos; António Jorge
aos 50 minutos, e Luís Me-
lo aos 85 minutos para o
Sporting.

O Estádio Lino Correia,
tinha uma assistência bas-
tante fraca, o que é fácil
de explicar, dada as posi-
ções que as duas formações
ocupam na ,tabela classifi-
cativa. Temos a salientar
que esta partida foi uma
das mais pobres em termos
de qualidade a que assisti-
mos esta época. Marcaram-
-se sete golos, mas, se ex-
cluirmos o segundo tento de
Cuca, os lances que origi-
naram os outros tentos, não
foram na nossa opinião, di-
gnos de golos. Todavia, os
guardiões de ambas as equi-
pas, deixaram-nos a impres-
são de que estavam' com
vontade era'de ver a bola
anichar-se no fundo das
malhas das suas respectivas
balizas. Nos 90 minutos jo
gados, os vinte e dois ho,
mens insistiram mais nas
jogadas pelo ar. Os centro-
-campistas não conseguiam
segurar a bola por muito
tempo ou organizar um con-
tra-ataque, o que é de com-
preender na medida em que
os .quartetos defensivos sal-
vo dois ou três elementos,
desembaraçavam-se da bola
de qualquer maneira, mes-
mo que não tivessem al-
guém a dar-lhes luta. Os
sectores atacantes foram
basta.nte facilitadæ nas suas
missões, marcando golos
qr.re davam mais vontade ao
público de rir do que aplau-
dir.

Aos ó3 e 84 minutos, a
equipa ajudista ficou redu-
zida a nove elementos, de-
vido às expulsões dos joga-
dores Adão, por prática de
jogo violento e Infamará,

- julgámos por ter dirigi-
do palavras incorrectas a
um adversário. Só depois
destas expulsões é que o
Sporting ôonseguiu obter o
golo da vitória, aliás nos ril-

ldo Futebol

no¡te
I

Ténis Clube -) FARP
A primeira volta do

Campeonato Nacional de
Futebol terminará neste
fim-de-semana com os io-
qos da 15." Jomada. O
único desafio desta série
que está nr,arcado para
Bissau vai pôr frente a
frente o T¿nir Clube e .t
EARP. hoie, à noite, no
Fstá{io Lino Correia, O
Aiudu Sport tem o seu
iogo adiado para data a

i-ndicar , visto que o Ben-
fica, encontrar-se numa
disressão pela Repúb]ica
irmá de Cabo Verde.

Nos carrJros do interi-
or do paÍs estão marcados
para amanhá, domingo,
os seguintes encentros:
Tombali-Udib, Bolamr
-Gabri, Cantchunso-Ba-
fatá, Buba-Bissor6, Ba-
lantas-Sporting, e Bula-
-Farim.

Tabela olasslllcatlva
J V E DGMGS P

UDIB
Benfica
Tombali
Balantas
Gabú ........
FARP
Sporting
Baf.atâ .....
Bula
Ténis
Buba
Farim
Bolama
Cantchungo
Bissorã
Ajuda

14 85 t28122l
14 85 t2s 92r
14 84 229 1320
14 83 320Ll19
1464 4262216
14 55 422 18151462 6322414
1454 51922t4
t4 53 61623 131452 7L92312
1452 7112412
1443 7t424 111443 71930 111442 813L9 101432 91323 81431 102532 7

Farmåcias

HOIE - .HICIENE, Rua António
N'Bana, telefonl 2520.

AMANHA -CENTRAL FARMEDI
N.o I, - Rua Guerra Mendes, telefone 2460

SECUNDA-FEIRA - -II/ÍODERNA, -Rua 12 de Setembro, telefone 2702.

Cinema

HOJE E AMANHA 
- As 20h e 45 mint.

o filme <<Chinatowm>

cNô PIIITCIIA¡

Telefones

Hospital cSlmão Mende¡, - 2æE/2lúf1.

Bombeiros Voh¡ntárioe - ?222.

POLICIA; l.' Esquadra 3888-2.' Bsquadra -3444.
CORREIOS; - Informação 26{D- Radiodifus[o Na.

cionat 2,130 -Aeroportol4 -TAP 39tl3 - TACB
30(X - Aeroflot nUI - Alt Ar¡sllc \nsn.

Chegadas e partldas de n¡vlo¡-2lrZ2/i.

COMPÄNHIA DE ELECTRICIDADB E /IGUÀS

Gabinete do Director e -Scrviçol Arlrnlnl¡tretlr¡o¡ *
Telefone 2¡l1l;

Brigada da Assist¿ncia aos Consumidor€s-Telo
fone2414Oà1h).
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VAGA DE PRISÕES
NO IRÃO

Mali: apoio ao regime apos
de três memhros do Com¡té

AAfricaeomundo

Os ¡rabalhadores de Bamakó manifestaram anteon-
tem o sèu apoio ao coronel Moussa Traoré, chefe de Estado
clo l\lali após a depuração realizada na terça-feira no seio
do grupo dirigente do paÍs, o Comité Militar de Liberta-
ção Nacional (CMLN). O porta-voz do sindicato, Bakar¡i
Karambe, secretário geral adjunto da União Nacional dos
Trabalhadores do Mali, declarou nesta ocasião que os
seqs mandatários aprovam a medida tomada contra os
ex-tenentes coroneis Kissima Doukára, Karim Dembele e
Teicoro Bagayoko, respectivamente ministro da Defesa,
do Interior e da Segurança, ministro dos Transportes e
dos Trabalhos Públicos e director da Segurança.

ção dos três oficiais, Trao-
ré declarou que Doukara,
na qualidade de presidente
da comissão nacional de
aiuda às vítimas da seca,
.üsara em benefício prô
prio, fundos procedentes
da venda dos cereaiso.

Traoré acrescentou que
Doukara era também res'
ponsável pela criação de
üma "divisão> no seio do
exército. Continuando com
as acusações, o chefe de

Tropas rodesianas
mataram 15 homens
no Eotswana

Estado maliano afirrnou
que Bagayoko, ex-director
da Segurança, personifica.
va (o terror e a calúnia>.
Na quarta-feira de manhã,
houve desfiles de apoio ao
chefe de Estado nas ruas
da capital maliana. Expri-
mindo a sua cólera, mani-
festantes saquearam a casa
familiar do antigo chefe
dos serviços de Segurança,
gritando <abaixo Tiecoror,
<viva Moussa>.

A prisão destas três per-
sonalidades é considerada
pelos observadores . como
um dos acontecimentos
mais importantes que tive-
ram lugar no Mali desde a
tomada do poder, em 1968;
pelos militares. E os três
detidos tinham, devido as
suas funções, um peso im-
'portante no comité Militar
de Libertação Nacional, e
parece que eles eram con-

llaYe cósmlca
n0 espaç0 com
sou¡eto - checos

IUOSCOVO - A na-
ve espacial <Soyouz{>>
foi lancado anteontem na
Uniáo Soviética. A tripu-
lacão era composta pelo
cosmonauta soviético AIe-
xei Goubariov gr¡e assu-
miuocomandoepelo
cosmonauta checoslovaco
Vladimir Remek. ense-
nheiro de bordo. Esta no-
va experiência cósmica
derenrotru-se no guadro do
programa <<intercosmos>.

Este programa é reali-
zado por todos os nove
países membros do Come-

Bulgório

Gomemorado
o centenário
da libertação

SOFIA - Em come-
moracão do centenário
da lib-ertação nacional
da Bulgária do jugo
'otomano, o Presidente
do Conselho de Estado,
Todor Jivkov, reafir'
mou durante um acto
festivo realizado an
teontem na capital bul.
gara, a vontade do seu
país de cooperar com'todos os seus vizinhos
em paz e na base das
relações de boa vizi-
nhança.

Os anos decorridos
desde a vitória da revo-
iução socialista, em 9
de Setembro de 1944,
toram, segundo Todor
Jivkov, os mais frutuo
sos registados na histô
ria do país.

Referindese ao prq
cesso de desanuviamen-
to internacional, Jiv-
kov destacou a impor-
tância da conferência
de Helsínquia e salien-
tou a necessidade de
completar a distenção
política com a militar..ADN)

t:

IVION'I'EVIIJþ,U
.É\ elerçoes nactoûais do
Uruguar, nas quars partr-
cipara só urn cqnüoatÒ
com o apoio das torbas
armadas, toram tixaqas
ot¡cialmente para Z9 de
l\ovem.bro de lyö1. U
candidato seré designado
em comurn pelos dots pê¡-
tidos tradicionais <branco>
e <Lotorado> com o pré-
vio consentimento dos
militares.

L)e acordo com esta de-
cisão, as actrvidades po-
líticas ficarão suspsns¿g
em todo o país até 19U0,
data na gual apenas os
dois partidos tradicionais
serão autorizados a reto-
má-las.

Os patrdos comunista,
socialista e os outros grr¡-
pos da esquerda que for-
!gam_ a- frente alargada,
ileeelizadu p"lo resime
desde 28 de Novembro
åe 1973, não poderáo
p_artiopar Dôs próximas
eleições. Os dirigentes po-
liticos dos partidos tradi-

a pn, ao

M¡litar
tra o retorno a um regime
civil, previsto para Junho
de 1979. O coronel Moussa
Traoré fez-se defensor des.
!e ,retorno progressivo, pro
cedida da criação de um
partido político, permitindo
a eleição de uma assem.
bleia nacional e depois a
criação de um goverào ci-
vrl.

Esta normalização tinha
sido preparada em I d9 Ja-
neiro último pela liberta-
ção dos prisioneiros políti-
cos, e nomeadamente dos
antig-os-membros do gover.
no de Modibo Keita.

Entretanto o coronel
Moussa Traoré recebeu o
apoio do presidente Sekou
Touré da Guiné e do presi-
dente Houari Boumeãiene
da Argélia, após a prisão
dos três membros do comi-
té militar no poder. - (FP).

tripulação
lovaca

con (Conselho de assis-
tência económica mútua)
na bas" de um acordo
concluído em Ablil de
de 1967. Entre os princi-
pais proiectos deste pro-
qrama, figuram a meteo-
rologia cósmica, o desen-
volvimento da técnica das
comunicaÇões cósmioas, a
bioloeia e a medicina es-
paciais. Ainda no quadro
do programa <intercos-
mos>, um número consi-
derável de satélites iá fo-
ram lançados. (ADN)

Uruguoi

Eleições com um

Estes três dirigentes en-
contram-se detidos, acusa-
dos de alta traição, difu-
são de segredos de Estado,
mentiras e especulações. Nu-
ma declaração radiofónica,
o presidente Mussa Traoré
declarou que para evitar
(um eventual derramamen-
to de sangue, os outros
membros do comité militar
decidiram deter os seus
três companheirosr. Ao ex-
plicar as razões da deten-

GALBERC)ES - Quin-
ze soldados do Botswa-
na foram mortos e oito
foram fëridos quando
forças rodesianas viola-
ram a fronteira deste
país e travaram comba.
tes contra uma patru-
lha.

Fontes oficiais do Bo-
tswana informaram que
umâ patrulha de 30 ho-
mens a bordo de três
<Land-Rovers> foi apa.
nhada na segunda-feira
numa emboscada esten-

dida pelas tropas rode-
sianas perto de Lesoma,
na regiáo de Kazungula,
ponto de cruzamento
seoEráfico do Botswa-
ñu, ä. Rodésia, da Zàm'
bia e da Namíbia.

As forças armadas
do Botswana foram
criadas no ano Passado,
face às frequentes
agressões de que o país
é vítima por parte do
regime ilegal e racista
de Ian Smith. - (FP).

Senegal

0posição
contesh
as eleiçõer

DAKAR + _Qs dois
partidos de oposiçáo legais
senegaleses / o Pa¡tido
ljemocrático Senegalês
(PDS) eoPartido.f\fri
cano_ da lndependênçia
(PAl) - contestatam a
validade das eleições ge-
rais que tiveram lugar no
domingo passado no Se-
negal e deu vitória ao pre:
sidente Leopold Sedar
S-enshor de 71, anos de
idade_ e ao seu partido, o
Partido Socialista.

O dr. Abdr¡lav Wude,
secretário eeral do PDS

- qqe é o principal par-
tido de oposição senegalês

- afiqnou à lmprensa gue
os delegados do seu pat-
tido tinham sido ileeaL
mente expulsos de várias
mesas de voto. Wade iá
informou ao supremo tri-
bunal que o PDS vai con-
testar a vulidude das elei-
cões de 26 de Fevereiro.

Por seu tqmo,Mahimut
Diop, presidente do Par
t¡do Africano da Indepen-
dência (PAI), declarou
gue, em muitas mesas de
voto, os eleitores foram
impedidos de votar pelo
seu P¿¡fide. <O desenro-
Iar destas eleicões - dis-
se - dá razão à oposiÇão
ilegal, gue as não toma a
sério>. Mahimut Diop
protestou também contra
a organizacão. no mesmo
dia, dâs eleicdes presiden-
cial, lesisÏotivas, comunais
e rurai's (FP).

TEERÃO - Uma vag
de prisões foi desencadê¡
da pelas autoridades irani¡
nas em Tabriz, segunda c
dade do Irão, que foi palc
de violentos iumuttos âte I
a 19 de Fevereiro sem prl
cedentes neste país há t
anos. Helicópteros sobn
voam corBtantemente a c
dade cujos diversos respor
sáveis oficiais foram ame¡
çados de upunião, por (n€
gligências ia previsão d.c
tumultos>. Dez dias apó
estes tumultos, o chá d
Irão declarou que (os abr
sos da liberdadeo não tr¡
varão a libertação do paí:
(tp)

COOPERATIVAS
NO GH.{ÀIA

ÀCCRA'-Um moviment
de cooperativas integradapor toda a comunidade
de vigilância contra os del
vios das mercadorias d
consumo vai ser brevemet
te lançada no Ghana, decli
rou M. Kofi Badu, comi:
sário ghanense para as C<
operativas e as Questões d
Consumo. Kofi declaro
também que foram dada
directivas a todas as co:
porações e companhias rer
peitantes à formação de tai
cooperativas, (Tanjug).

POLITICA PETROLIFER
DO KOWEIT

KOWEIT O sovern
koweitiano decidiu i form¡
ção de uma comissão inte:
-ministerial encarregada d
examinar os meins de prr
servar os recursos petrol
feros do paÍs. Esta ïotíci
foi dada no final de um
reunião do conselho dc
ministros koweitianos qu
examinou a situação econr
mica mundial e seus efetos, nomeadamente o d
baixa do dólar sobre a ecr
nomia koweitiana. - (FP

TCHAD : NEGOCIAÇÕE
COM A FROLIÀIAT
EM MARçO

As negociações entre
governo tchadiano e uas d
ferentes facções da Frent
de Libertação do Tchad cr
meçarão em 21 de. Març
em Cairo de Sebha (centr
da Líbia). Esta decisão f<
ado,ptada na sexta-feira par
sada a noite no final d
mini-cimeira sobre a recor
ciliação nacional do Tcha<
e constitui o primeiro por
to de um acofdo assiriad
pelos presiden¡es Mouama
El Kadhafi, Feiix Mallour
do Tchad, Seyni Kountch
do Níger e o primeiro vicr
-presidente do Sudão B<
kassem Mohamed'Ibrahin
O acordo prevê também
criação de uma comissã
ll.io-nigeriana, para supel
visar a situação militar n
Tchad até que um acord
seja estabelecido entre a
duas partes. (fp)

CONFERÊNCIA DA ONI
SOBRE OS TRANSPOI
TES MARITIMOS

NOVA-YORK - Uma cor
ferência da ONU sobre
transporte marítimo d
mercadorias terá lugar er
tre ó e 31. de Março er
Hamburgo na RFA. Est
conferência será consagrad
a umâ reforma das conver
ções de.Haia que regem a
responsabilidades das con
panhias de transporte m¿
rímo e os direitos de der
contos em mercadorias. El
tas convenções datam d
7924 e são geralmente cor
sicleradas'ultrapassadas. O
novos textos previstos nã,
estipulam um aumento d
tarifas dos fretes e dos st
guros mas incluem nome€
damente um prolongamer
to do período durante r

qual as companhias marlt
mas seriam res¡rcusávei
pelas mercadorias que lhe
são confiadas.(fp)

O llacionalizações em Moçrmbique

MAPUTO - O governo moçambicano decidiu nacio-
nalizar a empresa <Metalo-Mecânicao, que pertence ao
grupo <Sorefama> cuja sede se encontra èm Lisboa. Esta
medida foi tomada devido às sabotagens económicas que
aí se vinham registando. O ministró da Indústria e 

.do

Comércio anunciou esta decisão antes de uma reunião,
no domingo passado, com todos os trabalhadores da com-
panhil Esta empresa jâ hgurava na lista das empresas
consideradas como de importância estratégica e era di-
rectamente controlada pelo Conselho de Ministros..-(FP).

O Gólera na Tanzânia

- PAR-ES-SALAM - A região de Dodoma, no centro
da Tanzânia, foi atingida pela cólera e cinco pessoas já
morreram, anunciou o jornal governamental 

"Mzalend>citando o director do Desenvolvimento Regional, Kagan-
da. O jornal precisou que quatrô aldeias-localizadls a
cerca de 45 quilómetros da cidade de Dodoma também
foram atingidas pela epidemia e que toda a região foi
pos¡a em quarentena. A região de Dodoma é a nona re-
gião da Tanzânia a ser atingida pela epidemia de có-
Iera. - (FP)..

O Greve de fome na¡ Canárias

TENERIFE - Cerca de 30 pessoas entraram na se-
gunda-feira em greve de fome numa catedral da ilha de
Tenerife (arqtripélago das_ Canárias). Os grevistas pro-
testam assim contra a prisão de sete membros da Õon-
federação Canariana doi Trabalhadores (CCT) sindicato
de tendência 

_ separatista, na semana passada, acusad.os
de propaganda ilegal. - (FP).

O Encontro grego-turco

ANKARA - BulentÆcevit e Constantin Caramanlis,
qrimeiros-ministros da Turquia e da Grécia, avistar-se-ãó
durante o fim-de-semana de 1l a 12 de Março em Mon-
treux, nas margens do lago Leman, soube-õe de fonte
bem_informada na capital turca. A'cidade de Lugano,
escolhida antes, foi abandonadadevido à insuficiêncä dé
equipamento hoteleiro. - (FP).

só candidato

cionais não poderão Þar-
ticipar como candidatos,
visto gue os seus direitos
civis foram sgspensos du-
rante 15 anos, ¿f¡¿yþs .[u
acta constitucional, assi-
nada por Aparicio Men-
dez, aguando da sua su-
bida a presidência. em 1

de Setembro de 1976.
O Conselho de Seeu

rança Nacignal (Cosena)
gue tormulou o anúncio
eleitoral, advertiu sue
esta_não <deverá ser uti-
lizada para criar motiva-
Ções políticas èxageradas
e_inoportunas>. As últimas
eleicões foram efecfuadas
no Uruguai em Norrern-
b.o de l97l e deveriam
realizarse novamente *
sezundo a constituiÇão -em Novembro åe 1976.
Uma proposta formulada
pelo ex-senador do Par-
tido Nacional. Felipe Gil,
pedindo que dois cundi,la-
tos seiam aÞresentados
nas eleicões de 1981, foi
reieitacla peÏos maÌs ahos
comandos militares. (.FP)
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O mundo

Gomunicado Goniunto da visltr de Lopo do tascimento
(Continuação das Centrais)

meadamente no corno
da África, os dois
chefes de Governo
réafirmaram a fideli'
dade do's seus países
aos princípios funda'
mentais da Carta da
OUA e exprimiram a
sua convicção de que
a via das negociaçöes
e mediaÇão, baseada
nes,ses mesmos Prin'
cípios,éaúnicaque
oérmitirá o restabele'
ðimento da paz e har
monia tão necessárias
ao orocesso do de:
senvolvimento nêssa
região.

Focando a necessþ
dade de se assegurar
o exercício do direito
sagrado da auto-de'
terminação dos Po'
vos, os dois Chefes'
de Governo exPrimi'
ram a sua satisfação
pela realizaçáo, num
futuro próximo,. da Ci'
meira Extraordinária
da OrganizaQão da
Unidade Africana so'

(Conttnr¡ação d¡ Página 1)

ditaeaTripoli,Para
travar conversaQoes,
com as autoridades
sauditas e representar
o Governo na 30'" ses'
são do Conselho de
Ministros da Organi'
zacáo d a Unidade
Afiicana (OUA). Re'
ferindo-se à sruâ via'
oem à Arábia Saudi'
ía, Victor Saúde Ma'
ria informou que esta
foi bem sucedida,
tendo o Fundo do
Desenvolv¡mento da
Arábia Saudita garan'
tido o f.inanciamento
de 50 por cento do
projecto de Cumeré,
relativo à extracçao
do óleo de mancarra

(ContinuaCão de 1.')

parar quadros è mili'
iantes do PAIGC. pa-
ra posteriormente ori-
entãr em todo o país
o estudo dos docu'
mentos aprovados pe'
lo Congresso, foi aber'
to pelo camarada
Cruz Pinto, Procura-
dor Geral da RePúbli'
ca e responsável Pelo
semináriq. que dirigin'
do'se aos Participan'
tes, anunciou as no'
vas disposições toma'

bre o Sahara Ociden'
tal, em conformidade
com as suas resolu:
çõesecomapresen'
õa, necessária. do re-
þresentante legítimo
do povo saharaoui, a
Frente Polisário. Os
dois Chefes de Go'
verno exprimiram a
sua solidariedade
efectiva para a RePú'
blica ,Árabe Sahraoui
Democrática face à
querra de agressão e
de anexação que lhe
foi imposta.

Em referência à si'
tuação do Povo mau-
bere, vítima da agres'
são da lndonésia, as
duas delegações ex'
primiram o seu total
äpoioeasuasolida'
riedade, sem reser'
vas, à RePública. De'
mocrática de llmor
Leste, dirigida PeJa
Frente de LibertaÇão
¿Jiimor Leste (Freti'
lin).

Quanto a situaQão
no Médio Orignte, as

das em relação às dis-
oensase a suacon'
bessão abs militantes
que por razóes de uma
du dê outra ordem não
possam partic¡par nas
sessoes.

Por outro lado, o
camarada Cruz Pinto,
precisou que os part¡'
cipantes devem se'
guir com atenção as
sessões, de modo a
poderem formular per.
guntas concretas para
o melhor aproveita.

duas delegaÇões rea'
firmaram o seu apoio
act¡vo à luta do povo
palestino pelos seus
direitos nacionais le'
gítimos e pro'nuncia'
iam-se, uma vez mais,
a favor da evacuação
efectiva e imediata de
todos os territórios
árabes ocupados por
lsrael.

Reafirmando o pro'
blema palestino como
o problema fulcral no
Médio Oriente, os
dois Chefes de Gover
no exprimiram a sua
convicção de que a
soluQão do conf lito
não poderá ser obtida
sem a part¡c¡paQão no
processo e o acordo
ilo representante legí'
timo do Povo Palest
tino, a O.L.P.

No referente à si'
iuacão económica in'
ternacional, as duas
delegaçöes felicita'
ram'se pela crescente
to,mada de consciên-

cia dos países em

v ia s de desenvolvi'
mento relativamente à
necessidade da instau-
ração de uma ordem
económica mundial,
fundamentada no d¡'
reito dos povos a re'
cuperareautilizar,a
seu favor, os seus re'
cufs:os naturais e na
destruição , das rela-
ções económicas de
tipo imperialista.

E¡¡lrimindo' a voca'
ção pacífica dos seus
povos respecttvos, os
dois chefes de Gover'
no saudaram,, com'sa'
tisfação, a realização
em Maio de 1978,
so,b os ausrpícios da
Organização das Na'
ções Unidas, da Con'
ferência Mundial so'
bre o Desarmamento.

As duas partes con'
vieram na necessida'
de de intensificarem a
realização de consul'
tas, trocas de infor
mações e pontos de
vista sobre matérias
de ¡nteresse co,mum.

No termo da sua vj'

Contlnuação da 1.. pág.

gresdiencial. O P.
D. S. conseguiu 17
lugares de deputa.
dos enquanto que
o Partido Africano
da lndependência
(PAl).- marxista'
-léninista, não ob'
teve nenhum.

Estes dois parti'
dos da oposição le
gal contestaram no
entanto a validade
das eleieões sene'
galesas.

LUIZ CABRAL
FELICITA
SENGHOR

. Num telegrama
ao chefe de Esrtado
senegalês, Leopoi-il.
Sedar Senghor, o
camarada Pre-
sidente Luiz Ca.
bral, em nome do
povo, do Conselho
do Estado, do Go'
verno e em seu no'
rne pessoal, enviou
calorosas felicita'
ções pela sua ree'

sita oficial, o Primeiro
Ministro Lopo de Nas'
cimento exprimiu a
sua profunda gratidão
ao Partido, ao Gover"
no e ao Povo da Re'
pública da Guiné'Bis'
sauñ as$m çomo ao
Comissário Principal
do Conselho dos Co-
missários de Estado,
camarada Francisco
Mendes, pelo acolhi'
mento fraternal que
lhe foi reservado na
República da Guiné'
-Bissau.

Em nome do Go.
verno da República
Popular de Angola, o
camarada Primeiro
Ministro Lopo de Nasr
cimento convidou o
camarada Comissário
Principal Francisco
Mendes a efectuar
uma visita oficial e de
amizade à República
Popular de Angola.

O convite foi aceite
com satisfação, de.
vendo a data ser fixa-
da ulterio,rmente por
via diplomática>.

leicão ao rnêsrffìo
tempo que afirma
a certeza de que
tal reeleição <<vai
permitir aos nos.
sos dois Governos
prosseguir a acção
comum de reforço
dos tradicionais la.
çossol
de
no ¡nteresse
da paz, do progres.
so dos nossos po-
vos e da África>.

Por outro lado"
ao renovar ao seu
homólogo senega'
lês <<o nosso enga.
jamento total> nes.
ta acção, Luiz Ca.
bral formula votos
de saúde, longa vi'
da, prosperidades
pessoars e s,uces'
sos contínuos no
cumprimento no'
bre da sua missão
ao serviço do povo
irmão senegalês,
no interesse
da África.

nalistas e uma secretária
do Jornal <No Pintèha>,
dois locutores e um técnico
d. Radiodifusao NacÍo-
nal, contemplados com
bolsas de estudo para es-
tágios de iornalismo na-
quele pafs.

Reunido
o c.5. L.

(Conf. da pág. l)

O CEL estudou
também questöes re-
ferentes às propostas
a serem submetidas
ao Conselho Superior
de Luta, sobre pioble.'
1nas de organização,
þem como o modelo
de organização dos
estudantes no exte-
rior.

Ainda segundo re.
velou o camarada Jo-
sé Araújo, o CEL de-
bruçou-se sobre a pre-
paração de uma repre-
sentação conjunta da
Juventude da Guiné e
Cabo Verde ao Xl
Festival Mundial da
Juventude e dos Estu-
dantes, a ter lugar a
part¡r de Julho deste
ano, em Havana.

Foi escirlhido o dia
16 de Novembro, pa-
ra o Dia das FARP,
tendo ainda o CEL
iratado' de problemas
ligados à hierarquia
militar.

As comemorações
do XX aniversário do
massacre do Pindji"
quiti, que terão lugãr
no próximo ano, foi
outro assunto discuti-
do pelo Comité Execu.
tivo de Luta.

Recorda-se que o
16 oe lrlovembro, êgo-
ra escothtdo para o ota
das nossas gtonosas
Forças Armadas He.
volucionárias do po-
vo, assinala uma data
histórica da nossa lu.
ta armada de liberta-
ção nacional. Com
efeito, foi a 16 de No.
vembro de 1964 que
se realizou nas áreas
libertadas da nossa
terra, a primeira ceri-
mónia de juramento
de um contingente
das FARP, meses
após a sua criäÇão no
histórico Congresso
de Cassacá, em Feve-
reiro de 1964.

A sessão de ontem
de manhã comeeou
com o debate da or.
dem do trabalho, coma introdução do ca-
marada Secretário Ge.
ral do Partidq, cama.
rada Aristides Pereira,
que Íez a apresenta-
ção dos problemas a
debater e adiantou
uma série de propos:
tas sobre as questões
que iam ser discuti.
das.

Durante o período
da manhã, houve a
apresentaQão de rela'
tórios sobre as act¡v¡'
dades do Conselho da
Unidade e da Confe'
rência lnterGoverna'
mental.
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Victor Sqúde Mqriq visitq q Sueclo
l

e seus derivados.
O chefe da diPlo'

macia guineense ex.
plicou q-ue, de.-a.cordo
com a sua Polittca ln-
terna, aquele f undo
só financia ,Projectos
de 50 por cento, lrìâsr
oue. èntretanto, fo'
räm.discutidos vários
outros projectos que
aouele fundo está ¡n'
tei-essado em finan'
ciar. Também ficou
decidido a apresrenta'
ção de projecto de
financiamento Para
produeão de açúcar.
Recordamos que du-
rante a visita do ca'
marada Presidente
Luiz Cabral aos Paí'
ses árabes,, foram as'

aa

r

l
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Senghor reeleito
sinados vários pro'
tocolos'de acordo en'
tre os dois países,
aqora concret¡zados
cöm a deslocação do
camarada Victor Saú'
de Maria àquele país.

Por outro lado, o
camarada Victor Saú'
de Maria assistiu à
reunião do Conselho
de Ministros da OUA,
oue decorreu na cæ
ri¡tal lio¡a de 20 a 28
de Fevereiro. Na
agenda de trabalhos
incluiam 'se. proble'
mas sobre a África do
Sul, o Sahara Ociden-
tal,. a Palestina, São
Tomé e Príncipe e

Reunião..

mento das explica'
ções dadas pelos ora'
dores na exposição
dos diversos temas
inscritos ho programa
do seminário.

Em resposta às per
guntas que lhe foram
formuladas, o camara'
da Vasco Cabral falou
detalhadamente do le'
ma <Unidade, Luta e
Vigilância>> adoptado
pelo PAIGC no seu ll
Congresso e das ra.
zöes gug levaram à
sua cnaçao.

de amizade,
idaried a.
e cooperação

Popularização das resoluções do lll Congretso

Estógios em Portugol
No ambito dr coop"-

raçáo enhe a Guine-Bis-
sôus¿RepúblicaPortu-
guesa no domínio da In-
formação, especificamen-
te nos sectores da impren-
sa escrita e falada, segui-
ram na quarta-feira pas-
sada pana Lisboa dois Íor-
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